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Da Índia à Inglaterra
Todos os que conheciam Mary Lennox achavam-na feia e desagradável. Foi essa a impressão que a menina causou quando foi morar com o tio, Archibald Craven, na Mansão de Misselthwaite, no interior da Inglaterra. Aos dez anos, era magrinha e pálida, com cabelos escorridos e um ar AMARGO. 
Não era culpa de Mary ser desse jeito, e sim das circunstâncias em que nascera e fora criada. Seu pai era um oficial inglês, que ocupava um alto posto na Índia. A mãe era bonita e FÚTIL; só vivia para reuniões sociais. Como nunca desejaram ter filhos, receberam com frieza a menina FRANZINA, que havia nascido na Índia, e entregaram-na aos cuidados de uma AIA. Muitos amigos do casal nem sabiam que Mary existia. Ela só convivia com os criados nativos, que faziam todas as suas vontades, para que não chorasse nem incomodasse os pais. 
Um dia, Mary acordou e notou algo estranho na casa. A aia não atendeu ao seu chamado e vários nativos corriam de um lado para o outro, assustados. Uma mulher disse que a aia não iria servi-la, sem explicar a razão. Sozinha e com raiva, Mary foi brincar no jardim. De longe, viu sua mãe na varanda, falando com um oficial. Achou-a linda e elegante, mesmo parecendo nervosa. 
— É tão grave assim? – Mary ouviu-a perguntar. 
— Gravíssimo, senhora Lennox. Deveria ter saído da cidade há dias. 
— Oh, sei que deveria, mas não podia perder aquele jantar! 
Do alojamento dos empregados veio um lamento terrível. A mãe de Mary agarrou no braço do oficial e quis saber o que aquilo significava. 
— O CÓLERA, senhora. Alguém acaba de morrer... 
Então era por isso que todos gritavam! Mary ficou sabendo que a aia fora a primeira vítima da epidemia. Nos dias seguintes, outros criados morreram. Quem sobrevivia, fugia. 
O clima era de pânico. Havia mortos em todo lugar. 
Mary se refugiou em seu quarto, ora chorando, ora dormindo. Ninguém se lembrou dela. Uma noite, foi até a sala de jantar e encontrou restos de uma refeição. Comeu um pouco e bebeu um copo de vinho, o que a deixou tonta. De volta ao quarto, dormiu Grandiosas
profundamente. Ao acordar, tudo estava silencioso. A garota olhou ao redor e pensou em quem tomaria conta dela, já que a aia tinha morrido. Não chorou pela criada, pois não era afetiva e não se importava com ninguém. Ouviu vozes na varanda. Um oficial abriu a porta e avisou o colega:
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— Barney! Tem uma criança aqui, sozinha. Quem será ela? 
— Sou Mary Lennox – apresentou-se, com a cabeça erguida. — Dormi enquanto todos adoeceram. O que aconteceu depois? 
— Oh, é a menina que nunca foi vista! – surpreendeu-se o oficial. — Esqueceram-se mesmo dela, a pobrezinha! 
Assim, Mary soube que os pais haviam morrido de cólera e já estavam enterrados. 
Os criados sobreviventes tinham ido embora. Ela foi levada à casa de um pastor, onde ficou alguns dias. Ali, informaram-na sobre seu destino. 
— Você vai morar com seu único tio, no interior da Inglaterra. 
Mary fez a longa viagem de navio aos cuidados de uma senhora inglesa que levava seus filhos para um colégio. No porto, foi entregue à Sra. Medlock, governanta da Mansão de Misselthwaite, que Archibald Craven mandou a Londres para buscar a sobrinha. Era uma dama gorda, de faces coradas e olhos penetrantes. Usava um vestido roxo e um chapéu com flores espetadas, que tremiam quando ela baixava a cabeça. Mary não gostou dela, mas isso não era novidade, pois não gostava das pessoas. Ouviu-a dizer à senhora inglesa:
— Que coisinha mais insignificante! Dizem que a mãe era tão linda! 
— Talvez melhore quando crescer... – respondeu a outra. — Se não fosse tão pálida e se mostrasse mais amável, seria até bonita. 
No outro dia, Mary e a Sra. Medlock tomaram o trem para YORKSHIRE. 
— Quer saber como é o lugar onde vai viver? – perguntou a governanta para distrair a menina, que se sentara, emburrada, num canto do vagão. — Seus pais nunca lhe falaram sobre seu tio? 
— Não! – disse Mary, com maus modos. – Nem sabia que tinha um tio! 
Mesmo chocada com tamanha indiferença, a Sra. Medlock prosseguiu:
— O Sr. Craven era cunhado de seu pai e agora é seu tutor. As esposas dos dois eram irmãs. A casa onde mora é bem LÚGUBRE. Tem seiscentos anos e fica no fim de um CHARNECA. Há cem quartos, quase todos fechados, além de quadros e móveis antigos. 
E um imenso parque, com jardins. Nada além disso. 
Mary não quis demonstrar curiosidade, mas começava a se interessar pelo lugar. 
Aquilo lhe parecia tão diferente da Índia! Continuou muda. 
— O que acha? – perguntou a Sra. Medklock. 
— Não acho nada! Não conheço nenhum lugar assim. 
— Não espere que “ele” vá se incomodar com você – continuou ela. — Tem uma corcunda e sempre foi um rapaz triste. Até que se casou. Era uma moça linda e ele a adorava. Quando ela morreu... 
7 YORKSHIRE: condado de York, na Inglaterra
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— Ela morreu?! – exclamou Mary, estremecendo. 
— Sim, e desde então o Sr. Craven ficou ainda mais esquisito. Não vê ninguém e viaja a maior parte do tempo. Não espere que ele ou outra pessoa vá lhe fazer companhia. 
Você vai brincar sozinha e cuidar de si mesma. 
A Sra. Medlock comprou uma cestinha de lanche para comerem. Depois da refeição, Mary adormeceu. Quando despertou, já estava escuro e chovia. O trem parou numa pequena estação e só as duas desembarcaram. 
— Como vai, Sra. Medlock? – cumprimentou o chefe da estação. — Vejo que está de volta e trouxe a menina. O carro está à espera de vocês. 
Subiram na carruagem e o cocheiro fechou a portinhola. Atravessaram um vilarejo e pegaram a estrada, sob o facho de luz das lanternas do veículo. 
— O que é uma charneca? – perguntou a menina. 
— Olhe pela janela e saberá. São nove quilômetros de charneca até lá. 
Mary colou o rosto no vidro, mas nada viu além da escuridão. Os cavalos trotavam na estrada esburacada, entre moitas e arbustos. O vento forte zumbia ferozmente. Parecia um lugar selvagem. “Não gostei”, Mary pensou. Após uma ladeira íngreme, passaram pela casa do guarda e rodaram mais três quilômetros por uma alameda estreita até desembarcarem na frente da casa. 
— Conduza a menina a seus aposentos e trate para que ele não seja importunado
– recomendou um criado idoso, que veio abrir a porta, à Sra. Medlock. — Ele não quer vê-la e vai para Londres amanhã cedo. 
A porta de entrada era imensa e dava para um alto vestíbulo, clareado por uma luz tão MORTIÇA que os retratos na parede e as ARMADURAS pareciam fantasmas. 
Mary subiu uma ampla escadaria, percorreu corredores sem fim e passou por vários aposentos até a governanta indicar uma porta. No quarto, havia uma lareira acesa e uma refeição servida. 
— É neste cômodo que você vai morar – disse a Sra. Medlock. — Não deve se afastar daqui, lembre-se disso! 
O jardim onde ninguém entra



Grandiosas
Quando Mary acordou, na manhã seguinte, olhou o quarto e achou-o escuro e sombrio. As paredes eram forradas de pesadas tapeçarias com cenas de caçadas. Pela venturas 
janela, via-se uma colina sem árvores. Uma criada entrou, trazendo o café, e acendeu de novo a lareira. Era Marta, a arrumadeira. 
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— O que é aquilo? – perguntou Mary, apontando a janela. 
— Lá fora? É a charneca – disse Marta. — Você gosta? 
— Não, odeio. É muito triste. 
— É porque não está acostumada – explicou a criada, com simpatia. — A charneca não é triste. É linda na primavera e no verão, quando tudo floresce. Eu não viveria longe da charneca por nada neste mundo! 
Mary a ouvia, intrigada. As empregadas indianas eram diferentes. Não se atreviam a falar com as patroas com aquela liberdade. 
— Você vai ser minha criada? 
— Como? Não sabe se vestir? – Marta encarou-a, surpresa. — Pois está na hora de aprender! Minha mãe tem doze filhos e não entende como crianças ricas podem ser tão mimadas. Diz que ficam abobalhadas com tantos dengos. 
— Na Índia os costumes são outros! Minha aia era quem me vestia! 
— Sim, sei que lá os criados não são brancos como nós – disse Marta. — Quando me disseram que você vinha da Índia, pensei que tivesse a pele escura como a dos nativos. Só agora vi que é branquinha... 
Mary ficou indignada. Enfiou o rosto no travesseiro e chorou de raiva. 
— Então teve a AUDÁCIA de pensar que eu era uma nativa?! – berrou. — Nativos não são pessoas, são SERVOS! Você não sabe nada sobre a Índia! 
Soluçava tanto, que a moça ficou com pena e tentou consolá-la:
— Não chore, MISS. Desculpe, eu não sabia que ia se zangar... Está na hora de se levantar. Venha, vou ajudá-la a vestir-se. 
Devia haver algo de CONFORTADOR na voz de Marta, pois a menina parou de chorar e pulou da cama. A criada tirou do armário as roupas que o Sr. Craven mandara a Sra. Medlock comprar para ela em Londres. A contragosto, Mary reconheceu que eram bonitas. Marta costumava vestir as irmãs menores, mas nunca tinha visto alguém ficar dura e parada como aquela menina. 
— Por que não calça os sapatos você mesma? 
— Minha aia era quem os calçava para mim. 
Mas esforçou-se para colaborar com Marta, desconfiada de que a vida na mansão ia exigir-lhe alguns sacrifícios, como calçar meias e pegar do chão as coisas que caíssem. 
A criada era alegre e tagarelava, enquanto servia o café. 
— Meus irmãos têm uma fome danada! Mamãe diz que o ar da charneca os engorda, comem até capim. Dickson, de doze anos, pegou um poneizinho. 
— Pegou de que jeito? – perguntou Mary. 
7 AUDÁCIA: atrevimento, ousadia
7 SERVO: indivíduo que pertence a um senhor, quase um escravo O Jardim Secreto
7MISS: senhorita, em inglês
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— Na charneca. Ficou tão amigo do pônei, que agora ele o segue por toda parte. 
Os bichos adoram Dickson. 
Mary sempre desejara ter um animal de estimação. Começou a gostar de Dickson. 
Recusou-se, porém, a comer o mingau que Marta pôs em seu prato. 
— Detesto mingau de aveia! 
— Nem imagina como é gostoso! – disse a criada. — Ponha um pouco de mel. Se meus irmãos estivessem aqui, comeriam tudo num minuto! 
Mary tomou apenas chá. Marta agasalhou-a e mandou-a brincar lá fora. 
— Brincar sozinha? 
— Por que não? Dickson brinca sozinho na charneca todos os dias. 
A referência a Dickson fez Mary se decidir. A criada disse que ela podia ir aonde quisesse, exceto a um dos jardins, fechado desde a morte de sua tia. 
— Por quê? – quis saber a menina. 
— Era o jardim dela. Quando morreu, o Sr. Craven trancou o portão, fez um buraco no chão e enterrou a chave. Há dez anos ninguém entra ali. 
Mary foi andando pelas alamedas. Como seria aquele jardim secreto? Passou por árvores, canteiros e um tanque com uma fonte. Não havia flores e a fonte estava seca. Viu um muro coberto de hera e caminhou até lá. O portão estava aberto, e um velho com um boné trabalhava na terra, usando uma pá. 
— Que lugar é este? Quem é o senhor? – perguntou Mary. 
O homem apresentou-se como Ben Weatherstaff, o jardineiro, e disse que estavam numa horta. Havia outras, e também um pomar. Mary foi até o fim do pomar. O muro continuava, mas não havia passagem para o outro lado. Mary podia ver as árvores que ficavam além do muro. Na copa da mais alta, um passarinho de peito vermelho começou a cantar. “Aquela árvore fica no jardim secreto”, pensou Mary. “Não há nenhum portão para se entrar lá.” 
Voltou para perto do jardineiro. O velho assoviou suavemente, e algo de inacreditável aconteceu: ouviu-se um bater de asas e o passarinho de peito vermelho voou para junto deles, pousando num montinho de terra no chão. 
— Ah, seu malandrinho, você anda sumido! Já está namorando, mesmo no inverno? Ainda é cedo – disse o velho, como se falasse a uma criancinha. 



Grandiosas
— Ele sempre vem, quando o senhor chama? – perguntou Mary. 
— Claro. É meu amigo, o PINTARROXO. Parece que gostou de você. 
— De mim?! – ela se surpreendeu. — Ninguém gosta de mim. Eu me sinto muito venturas 
sozinha. Será que o pintarroxo quer ser meu amigo também? 
— Com certeza – disse Ben. — Você não é a menina que veio da Índia? 
Mary fez que sim com a cabeça. O pintarroxo cantou bem perto dela. 
Coleção A
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— Você e eu nos parecemos – disse carinhosamente o jardineiro. — Ambos somos sozinhos e RANZINZAS, não é mesmo? 
O passarinho terminou seu trinado e alçou vôo, indo pousar além do muro, no jardim sem portão. Ben contou que ele morava lá, entre as roseiras. 
— Há roseiras lá dentro? – Mary se interessou. — Onde fica o portão? 
— Há dez anos, havia um. Agora não há mais – disse Ben, secamente. 
Nos dias seguintes, a menina voltou várias vezes ao lugar. O mistério do jardim não lhe saía da cabeça. Por que o tio teria enterrado a chave? Se amava tanto a mulher, por que sentia ódio do jardim? O pintarroxo a acompanhava nos passeios e Mary já conseguia “falar” com ele, como o jardineiro fazia. 
— Agora sente fome! – alegrou-se Marta, vendo-a comer com apetite. 
Era verdade. A vida ao ar livre a deixava faminta e não recusava mais o mingau. 
Suas faces estavam coradas de correr pelos campos e chegava a rir alegremente, seguindo o passarinho de árvore em árvore. Uma noite, Mary insistiu tanto, que Marta acabou lhe contando o que sabia sobre o jardim. 
— O Sr. Craven mandou fazê-lo para a esposa, quando se casou. Os dois ficavam horas lá dentro, lendo e conversando. A senhora gostava de se sentar num galho. Um dia, o galho quebrou. Ela caiu, machucou-se e morreu. Pensei que o Sr. Craven também morreria de tristeza. Depois disso ele trancou o portão. 
O vento começou a uivar. Mary olhou as chamas da lareira, pensativa. Sentiu pena do tio. Era a primeira vez que sentia pena de alguém. Desde que chegara à mansão, quatro coisas haviam mudado nela: tinha aprendido a falar com o pintarroxo, a correr, a comer com apetite e a sentir pena de uma pessoa. 
Um choro no corredor
Mary ficou muito tempo junto do fogo, pensando. Continuava a ouvir o zumbido do vento e, de repente, começou a ouvir outra coisa. Não sabia bem o que era, mas vinha de dentro da casa e parecia o choro de uma criança. 
— Alguém está chorando. Você ouviu? – perguntou à Marta. 
A arrumadeira pareceu assustada e apressou-se a desmenti-la:
— Que choro, que nada! É o vento. Às vezes, quando ele sopra forte na charneca, parece até o lamento de uma pessoa. 
Naquela hora, uma rajada violenta veio pelo corredor e ESCANCAROU a porta do quarto de Mary. As duas levantaram, assustadas, a luz se apagou e o choro se tornou mais forte. 
7 RANZINZA: pessoa birrenta e mal-humorada
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— Está ouvindo? É alguém chorando, uma criança! – gritou a garota. 
Antes que Marta corresse e fechasse a porta, em algum ponto da casa ouviu-se outra porta bater com força. Depois, tudo ficou quieto. 
— Não falei que era o vento? – insistiu a criada. — Veja, passou. 
Naquela semana choveu todos os dias e Mary não pôde sair. A charneca estava envolta pela névoa e pelas nuvens. Perguntou à Marta:
— O que seus irmãos fazem quando chove assim? 
— A casa é tão pequena que tomamos cuidado para não pisar uns nos outros –
tagarelou a moça. — Mamãe fica nervosa. As crianças mais velhas vão para o estábulo. 
Dickson sai do mesmo jeito, como se fizesse sol. Diz que, quando chove, vê coisas novas. Uma vez achou um filhote de raposa, cuja mãe se afogou. Ele o salvou e agora vive em casa, mansinho. Outra vez, encontrou um corvo e o domesticou. Chama-se Fuligem e o segue por toda parte. 
Mary adorava ouvir aquelas histórias. Eram bem melhores que as da aia. 
— Se eu tivesse um filhote de raposa ou um corvo, brincaria com eles... 
— Você não sabe costurar, nem fazer tricô? Poderia se distrair... 
— Não, não aprendi a fazer nada disso. 
— E ler, você sabe? Nesta casa há uma biblioteca com milhões de livros. 
Mary gostou da sugestão. Marta queria ensinar-lhe como ir à biblioteca, mas a menina decidiu procurá-la sozinha. Num dia chuvoso como aquele, até que não seria má idéia explorar os cem quartos fechados da mansão. Seriam mesmo cem? Poderia contar as portas. Boa maneira de passar o tempo... 
Começou a investigação pelo corredor na frente do seu quarto. Era um longo corredor, do qual saíam outros, menores. Havia muitas portas e quadros nas paredes. 
Mary encontrou-se em uma GALERIA coberta de retratos. A maioria era de crianças, pintadas com roupas de antigamente: meninas com vestidos de cetim e meninos com golas rendadas e mangas bufantes. Em que época teriam vivido? Mary olhou um a um, e teve a impressão de que também a olhavam. 
— Onde você está agora? – perguntou a uma garota de vestido verde e olhos vivos, que tinha um papagaio no ombro. — Queria que brincasse comigo! 
Só ao chegar no segundo andar Mary lembrou-se de abrir as portas e ver os Grandiosas
cômodos. Girou um trinco na fechadura e descobriu um quarto de dormir. Os móveis eram ENTALHADOS e a ampla janela dava vista para a charneca. Um outro quadro da menina do papagaio ocupava a parede sobre a cama. “Talvez ela dormisse aqui”, pensou venturas 
Mary, impressionada com o olhar do retrato. 
Mary abriu outras portas. Eram tantas, que se esqueceu de contá-las e concluiu que deviam ser mesmo cem. Havia quartos forrados de tapeçarias em veludo bordado, Coleção A
7 GALERIA: espécie de corredor subterrâneo
7 ENTALHADO: esculpido, gravado
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armários de todos os tamanhos, almofadas, cortinas. Num dos armários, encontrou uma coleção de elefantinhos de marfim, com PALANQUINS nas costas. Alguns eram minúsculos, pareciam filhotes dos maiores. Mary conhecia o marfim LAVRADO e sabia tudo sobre elefantes, pois vivera na Índia. Brincou um pouco com as peças, depois guardou-as no mesmo lugar e saiu. 
Nessa altura, tinha se esquecido totalmente de procurar a biblioteca. Já não sabia em que parte da mansão se encontrava. Abriu outra porta e deparou com algo se mexendo. Uma coisa viva! Chegou mais perto, devagarzinho. No canto de um sofá havia um buraco, de onde surgiram minúsculos olhinhos. Um ninho de ratos! Em vez de sair correndo, Mary aproximou-se para vê-los. “Se os bichinhos não se assustassem, eu os levaria para brincar comigo”, pensou. 
Mary sentiu cansaço e fome. Estava na hora de voltar. Perdeu-se duas ou três vezes, mas conseguiu chegar ao seu andar. Não se lembrava mais em que direção ficava seu quarto. Escolheu uma ao acaso e deu alguns passos. “Acho que tomei o caminho errado”, admitiu, parada junto a um REPOSTEIRO que parecia esconder uma passagem. 
De repente, o silêncio foi quebrado por um soluço. Não era um choro alto como o que Mary ouvira na outra noite, mas o som DÉBIL e abafado de lágrimas infantis. “É uma criança e está aqui perto!”, pensou a garota, com o coração batendo aceleradamente. 
Sem querer, encostou no reposteiro e ele cedeu. Deu um passo atrás, ESTARRECIDA. O
reposteiro escondia uma porta, que se abriu mostrando um outro corredor. A Sra. Medlock vinha andando em sua direção, com uma penca de chaves na mão. 
— Que está fazendo aqui?! – gritou a governanta, com ar zangado. — Eu não lhe disse para não se afastar do quarto? Volte já ou ficará trancada! Tenho mais o que fazer do que vigiar meninas! 
— Eu... eu... errei o caminho – balbuciou Mary. — Estava procurando a biblioteca e ouvi alguém chorando. 
— Ficou louca? Não ouviu choro nenhum! Vá já para seus aposentos ou vou puxar sua orelha! Pensa que pode brincar comigo? 
Enraivecida, a Sra. Medlock agarrou Mary fortemente pelo braço e a empurrou pelos corredores até seu quarto. Depois bateu a porta com força. A menina sentou junto da lareira e repetiu para si mesma:
— Havia, sim, alguém chorando. Uma criança... É a segunda vez que eu escuto. E
vive neste andar da mansão. Vou descobrir quem é, juro! 
7PALANQUIM: tipo de liteira semelhante a uma cadeira, usado na Índia e na China 7 LAVRADO: lapidado, trabalhado
7 REPOSTEIRO: cortina para separar ambientes, que pende das portas internas da casa
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O passarinho mostra a chave
Poucos dias depois, o céu amanheceu azul, sem sombra de nuvens ou de vento. 
Mary abriu os olhos, encantou-se com o dia esplêndido e chamou:
— Marta, venha ver a charneca! Que maravilha! 
— Não disse que você ia acabar gostando da charneca? É sempre assim nesta época. O temporal some de repente. É sinal de que a primavera vem aí... 
E a arrumadeira pôs-se a descrever as flores, as borboletas, as abelhas, as COTOVIAS cantando e voando por tudo. Lembrou que sua mãe e Dickson adoravam a primavera e que mais tarde iria vê-los, pois era seu dia de folga. 
— Ainda não conheço sua mãe e Dickson, e já gosto deles – disse Mary. 
— Acredito – respondeu Marta. — Eles também vão gostar de você. 
— Será? – Mary teve dúvidas. — Ninguém gosta de mim. 
— E você? Gosta de você mesma? 
— Acho que não. Nunca tinha pensado nisso... 
Depois de servir o café, Marta foi para sua casa. Mary sentiu-se mais sozinha ainda, sabendo que ela estava fora. Saiu para o jardim e deu várias voltas na fonte. O sol deixava tudo mais bonito. Sentiu-se bem-disposta. Foi para a horta e encontrou o velho Ben trabalhando com dois jardineiros. 
— Está sentindo o cheiro da primavera, Mary? 
— Estou sentindo um cheiro bom no ar. 
— É o cheiro da terra, se preparando para fazer nascer as coisas. A terra está feliz. As sementes já estão germinando e logo as plantinhas brotarão. 
Ouviram um leve bater de asas e o pintarroxo apareceu, saltitando. 
— Será que ele ainda se lembra de mim? – perguntou Mary. 
— É claro! Ele conhece cada pé de couve, imagine as pessoas! 
— As sementes também estão germinando no jardim onde ele mora? 
— Que jardim? – resmungou o velho Ben, franzindo a testa. 
— Aquele, onde estão as roseiras – arriscou Mary. — As flores de lá morreram todas ou algumas voltarão a viver com a primavera? 
— Pergunte a ele – disse o jardineiro, apontando o passarinho. — É o único Grandiosas
que pode saber, pois há dez anos ninguém entra lá. 
Mary afastou-se, pensativa. Dez anos era muito tempo, era a idade que ela tinha! 
Respirou o ar puro, contente. Estava gostando do jardim, de Marta, da mãe de Marta, de venturas 
Dickson, de Ben e do pintarroxo. Era gente demais para gostar, sobretudo para quem não tinha o hábito de gostar de ninguém. 
Rente ao muro de hera, Mary ouviu um gorjeio. O pintarroxo pulava na terra, como se procurasse alguma coisa entre os canteiros. 
Coleção A
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— Está me seguindo, não é? Você é a coisa mais fofa do mundo! 
Mary abaixou-se e ficou falando com ele, tentando imitar o seu canto. O
passarinho agitava-se e cantava, como se lhe respondesse. Saltou sobre um montinho de terra para pegar um verme. A terra fora REVOLVIDA e Mary viu um buraco junto do montinho. Dentro dele havia um objeto enferrujado, parecido com uma argola de ferro. 
O pintarroxo pousou ao lado. Mary pegou a argola. 
— É uma velha chave! – exclamou, surpresa. — Será a chave do jardim? 
Colocou-a no bolso e continuou o passeio, examinando o muro e a hera que o cobria. Por mais que olhasse, porém, não descobria nenhum portão ali. Decidiu levar a chave para casa e continuar as buscas no dia seguinte. Marta dormiu com a família naquela noite e voltou no outro dia, com uma novidade:
— Falei muito sobre você lá em casa – contou. — Todos adoraram me ouvir. 
Mamãe mandou-lhe um presente. Adivinhe só o que é! 
— Um presente para mim?! 
— Sim. Dei meu ordenado a mamãe e ela disse: “Precisamos de muitas coisas, mas temos de dar uma corda de pular a essa menina. Nada lhe fará tão bem. Deixe que ela pule ao ar livre e ficará com as pernas fortes”. Um vendedor ambulante passou por lá e ela comprou a corda. Aqui está! 
Mary nunca tinha visto uma corda de pular, mas ficou felicíssima. 
— Como se usa? 
— Estou vendo que não brincam de pular corda na Índia. Veja como é! 
Marta pegou a corda pelas extremidades e pôs-se a pular com tamanha alegria, que Mary se deliciou só de vê-la. Chegou a pular cem vezes. 
— Será que eu consigo fazer igual? 
— Experimente. No começo é mais difícil, depois ficará fácil. 
Mary já saía para pular lá fora quando lembrou-se de algo e voltou. 
— Marta, a corda saiu do seu salário. O dinheiro era seu. Obrigada. 
Era a primeira vez que Mary agradecia a alguém. Correu para o jardim e deu uma volta completa ao redor da fonte, pulando. Que coisa maravilhosa era a corda! O sol brilhava e ela sentiu o rosto AFOGUEADO por causa do exercício. Sempre pulando, continuou até a horta para que Ben a visse. O jardineiro conversava com o pintarroxo, enquanto trabalhava, e saudou-a com alegria. 
— Como está corada! Aposto que foi a corda que a deixou assim! 
— Nunca tinha pulado antes. Comecei hoje. Só consigo dar vinte pulos. 
— Vá praticando, Mary, porque está indo muito bem. Veja como o pintarroxo olha para você. Acho que ele vai acompanhá-la, como fez ontem. 
7 REVOLVIDA: remexida, misturada
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Mary pulou por todos os jardins, até ficar OFEGANTE. O passarinho a seguia e, de repente, pousou num ramo de hera do muro. A menina sentiu o peso da chave no bolso e pediu docemente ao amiguinho:
— Ontem você me mostrou a chave. Agora me mostre o portão. 
O pintarroxo voou para o alto do muro e exibiu-se com um trinado bem forte. 
Subitamente, uma rajada de vento soprou e ergueu alguns ramos da hera. Mary agarrou a ramagem na mão. Tinha visto, debaixo da hera, algo que lembrava um trinco escondido sob a folhagem. O trinco de um portão! 
A menina começou a afastar as folhas, com o coração acelerado. A seu lado, o pintarroxo continuava a saltitar e a cantar. O que seria o objeto de ferro que ela tocava? 
A fechadura de um portão... Mary tirou a chave do bolso e viu que se encaixava direitinho no orifício. Rodou a chave. Ela girou na fechadura e o portão se abriu lentamente. Mary olhou ao redor, maravilhada! Estava no interior do jardim secreto. Fechou o portão atrás de si e seguiu em frente. 
— Como é silencioso! Sou a primeira pessoa a entrar aqui em dez anos! 
O lugar era estranho e encantador, diferente de qualquer outro jardim. Os altos muros que o cercavam estavam cobertos de rosas-trepadeiras. O chão era forrado de grama cinzenta e viam-se numerosas roseiras por toda parte. 
— Será que estão mortas? – perguntou-se Mary, observando que não existiam folhas nem flores nas roseiras. — Queria tanto que não estivessem! 
Afastando-se do portão, a menina foi se afundando no arvoredo. Cipós e trepadeiras subiam pelos troncos, num emaranhado de folhagens. Mary andou um pouco, depois deu uma volta completa no jardim pulando corda. Sentia como se tivesse descoberto um mundo novo, só dela. Poderia voltar ali sempre que quisesse, e ninguém saberia! 
Aproximou-se de uma das PÉRGULAS que havia no jardim e deixou a corda de lado. Tinha visto alguns pontinhos verdes surgirem da terra negra. Lembrou-se do que Ben falara sobre o nascimento das plantas e abaixou-se. 
— Sim, são brotinhos! – constatou, feliz. — Este não é um jardim morto! Mesmo que as rosas tenham morrido, há outras coisas vivas por aqui! 
Mary não sabia nada de jardinagem, mas, reparando na grama CERRADA à volta Grandiosas
dos brotos, teve medo de que eles fossem sufocados e decidiu abrir um espaço ao redor. Pô-se a arrancar o mato e a deixar tudo limpinho. Repetiu o mesmo em outros canteiros, até que se sentiu faminta e com calor. Era meio-dia. Tirando o casaco e o venturas 
chapéu, Mary despediu-se do jardim:
7 OFEGANTE: que respira com dificuldade por causa do cansaço Coleção A
7 PÉRGULA: caramanchão que serve de suporte a trepadeiras; terraço coberto 7 CERRADA: fechada
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— Agora vocês podem respirar, brotinhos! Vou fazer isso todos os dias! Eu volto amanhã, ou melhor, hoje à tarde mesmo, podem me esperar! 
Mary encontra Dickson
Mary comeu tanto no almoço, que Marta se surpreendeu:
— Que apetite! Mamãe vai ficar feliz com o milagre que a corda fez! 
Ao limpar o jardim, a menina tinha achado algumas raízes brancas, parecidas com cebolas, e as cobrira de novo com terra. Não sabia o que era aquilo. Marta explicou-lhe que eram BULBOS, dos quais nasciam flores. 
— Os bulbos vivem muito tempo? Quer dizer: será que resistem anos e anos, mesmo que ninguém cuide deles? 
— Podem ficar um tempão debaixo da terra e, depois, brotar outra vez. 
— Gostaria que já fosse primavera! – disse Mary, feliz. — E também de ter uma pá. Se eu tivesse uma pazinha, poderia cavar a terra e fazer um jardim. 
— Que coincidência! – exclamou Marta, com o rosto iluminado. — Foi uma das coisas que mamãe disse: “Com tanto terreno sobrando naquela casa, por que não dão um pedacinho para Mary cuidar?” 
— Ela disse isso, de verdade? – Mary estava mesmo contente. — Será que uma pazinha custa caro? Existem lojas de jardinagem na aldeia? 
Mais que depressa, Marta arranjou tudo. Sim, havia uma loja que vendia sementes e material para jardins. Dickson ia sempre lá. Mary poderia escrever um bilhete ao menino, explicando o que queria, e mandar o dinheiro. O rapaz do açougue levaria o envelope e Dickson faria a compra. 
— E como Dickson vai me entregar as coisas? 
— Estou certa de que virá trazê-las aqui. 
— Quer dizer que vou conhecer Dickson?! Que maravilha! Não conheço nenhum menino que é amigo das raposas e dos corvos! 
Mary escreveu o bilhete e esperou, ansiosa. Mesmo antes de receber o material, continuava a ir ao jardim secreto, tomando cuidado para Ben não desconfiar de nada. Sentia prazer em caminhar entre os canteiros e abrir novos espaços para os brotos. Estava gostando da vida ao ar livre. Tinha engordado alguns quilos e já conseguia pular corda até cem vezes. 
— Há quanto tempo está na mansão? – perguntou o velho Ben. 
— Acho que faz um mês – calculou a menina. 
— Pois está aproveitando muito! Quando chegou, parecia um filhote de corvo de tão magrinha. 
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— É verdade, minhas roupas estão apertadas. – Mary deu risada. 
Fazia um lindo dia de sol. O pintarroxo veio lhes fazer companhia. Ben contou que era solteiro e morava perto da propriedade, com um amigo. 
— Se tivesse um jardim só seu, que flores plantaria? – Mary quis saber. 
— Bulbos e flores cheirosas, como as rosas. Aprendi a gostar de rosas com uma moça para quem trabalhei. Ela amava tanto as rosas que as tratava como se fossem criancinhas. Chegava a beijá-las, imagine... 
— Onde essa moça está agora? 
— No céu, é o que dizem... 
— E as roseiras morreram? Se são abandonadas, as roseiras morrem? 
O jardineiro ficou pensativo, coçou a cabeça, e acabou confessando:
— Às vezes eu cuidava das rosas. Algumas ainda devem estar vivas... 
— Como é que a gente pode saber se uma roseira continua viva? 
— Depois da chuva, olhe nos galhos e ramos. Se achar uns carocinhos, é sinal de que vão florescer. – O jardineiro olhou Mary, desconfiado, e indagou: — Por que tanto interesse por rosas, de uma hora para outra? 
— É que um dia... eu quero... ter um jardim... – gaguejou a menina. — E você continua visitando as rosas daquela moça, Ben? 
— Este ano não fui, por causa do reumatismo. E agora chega de fazer perguntas! 
Já falei mais do que devia. Vá brincar por aí! 
Mary começou a pular corda numa alameda próxima do jardim secreto. Perto do portão, ouviu um som suave e parou. Um garoto estava encostado no tronco de uma árvore, tocando uma flauta de bambu. Um esquilo, um faisão e dois coelhinhos o rodeavam, parecendo encantados com a música. 
— Não faça barulho, senão eles fogem – disse o menino ao vê-la. 
Tinha olhos redondos muito azuis, a boca larga e um sorriso encantador. 
— Eu sou Dickson e você é a senhorita Mary. Acertei? 
A menina aproximou-se de mansinho. Dickon era exatamente como ela imaginava! Ele parou de tocar e os bichos afastaram-se. Trazia um pacote. 
— Veja, tem uma pá, um ANCINHO, um garfo e uma colher de jardim. E sementes de papoula e resedá. Resedá é uma flor muito cheirosa, cresce onde você semear. Mas... 



Grandiosas
de quem é o pintarroxo que está cantando na moita? 
— É de Ben, o jardineiro. Mas acho que também gosta de mim. 
— Está na cara que ele gosta! Vou falar com ele! 



venturas 
Dickson aproximou-se da moita e assoviou um canto quase igual ao do pintarroxo. 
Depois voltou-se para Mary e traduziu a resposta do passarinho. 
— Ele disse que é seu amigo. Não chegaria tão perto, se não fosse. 
Mary olhou-o, maravilhada. Dickson falava mesmo com os bichos! Mas, quando Coleção A
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ele se ofereceu para semear as flores e perguntou onde ficava seu jardim, a menina ficou indecisa. Será que poderia confiar nele? 
— Você é capaz de guardar um grande segredo? – perguntou, afinal. 
— Claro, vivo guardando segredos sobre os animais. 
— Eu roubei um jardim. Não é meu, sabe? Mas ninguém o quer. Estão deixando que morra, abandonado. Sou eu quem cuido dele todos os dias. Ninguém tem o direito de tirá-lo de mim! Venha, vou mostrá-lo a você. 
Dickson seguiu-a, cauteloso, e não pôde disfarçar a emoção quando ela levantou a cortina de hera que escondia o portão e entraram no jardim secreto. 
— Puxa! Nunca pensei que um dia veria este lugar! 
— Então você sabia que ele existia? – surpreendeu-se a menina
— Sim, Marta me falou. Mas, veja... aqui deve estar cheio de ninhos! 
E Dickson pôs-se a examinar cada árvore, cortando galhos secos com o canivete, descobrindo brotos em raízes aparentemente mortas e ninhos de MELROS escondidos por toda parte. Mary ficou felicíssima quando ele garantiu que seu trabalho de capinar fora perfeito. Os dois gritavam de alegria:
— Tudo aqui está vivo, muito vivo! Tão vivo quanto a gente! 
Combinaram tratar do jardim todos os dias e juraram guardar segredo sobre o assunto. Mary correu para casa almoçar, louca para contar a Marta que tinha finalmente conhecido o irmão dela. Uma surpresa a aguardava. 
— O Sr. Craven chegou hoje e quer ver você – avisou a criada. 
A menina empalideceu. O que o tio poderia querer com ela? Se não se interessara em conhecê-la até agora, por que teria mudado de idéia? Marta contou que ele logo viajaria de novo e ficaria fora longos meses. Mary pensou: “Tomara que dê tempo de cuidar do jardim secreto e fazê-lo voltar à vida!” 
Seu coração batia, descompassado, quando foi conduzida a uma ala da mansão isolada das outras. Seu tio estava sentado diante da lareira. Mary reparou que ele não era corcunda, como haviam dito. Seus ombros eram largos, os cabelos, pretos, e seria até bonito, se não tivesse um ar de amargura. 
— Estão cuidando bem de você? – perguntou ele, com genuíno interesse. 
— Parece que está muito magrinha, Mary. Sente-se, precisamos conversar. 
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O primo Colin
Mary não cabia em si de espanto. Ao contrário de tudo o que imaginara, estava achando o tio simpático. Sentou-se e disse, num fio de voz:
— Cuidam muito bem de mim aqui. Até já engordei um pouco. 
— Precisa de alguma coisa? O que gosta de fazer? 
— Gosto de brincar lá fora. O ar da charneca me faz bem. 
— Foi o que me disse a Sra. Sowerby, mãe de Marta. Acha que o ar puro a deixará mais forte. Ela me parou na estrada e... 
— A mãe de Marta parou o senhor na estrada?! 
— Sim. Disse que gostava muito de minha falecida esposa e por isso se preocupava com você... Ouça, Mary, não tenho sido um bom tutor, mas quero que cresça feliz e sadia. Precisa de brinquedos, livros? Peça o que quiser. 
— Posso... mesmo... pedir o que eu quiser? – indagou Mary, trêmula. 
— Claro, não tenha medo, querida. 
— Será que eu poderia ter um pedacinho de terra para fazer um jardim? 
O Sr. Craven começou a andar pelo escritório, repetindo: “Um pedaço de terra, vejam só!”, como se falasse consigo mesmo. Fixou o olhar na sobrinha:
— Gosta tanto assim de jardins? Você lembra alguém que amava as plantas e adorava vê-las crescendo... Pode ter a terra que quiser, Mary. 
— Posso ficar com um pedaço que ninguém quer, então? 
— Claro, escolha à vontade – disse o tio, se despedindo. — Ficarei fora todo o verão. A Sra. Medlock estará aí para atendê-la em tudo o que precisar. 
Mary se sentia nas nuvens. Correu para contar as novidades à Marta:
— Posso ter o meu jardim, posso fazer o que quiser, posso ir à sua casa, Marta, ele deixou! Meu tio é maravilhoso, mesmo que pareça RABUGENTO! 
Naquela noite, Mary não conseguia dormir. A chuva tinha voltado a cair e ela virava na cama, pensando nas emoções do dia. De repente, deu um pulo:
— Estou ouvindo de novo alguém chorar! Não é o vento, com certeza! 
Pegou um CASTIÇAL, acendeu a vela e saiu para o corredor. Depois de se perder Grandiosas
duas vezes, encontrou a porta escondida sob a tapeçaria e a empurrou suavemente. Do outro lado havia um aposento. Era de onde vinha o choro. Mary avançou e viu-se dentro de um amplo quarto, com móveis antigos e o fogo da lareira quase extinto. Sobre a cama, um menino magro e pálido, com os cabelos encaracolados e os olhos azuis, venturas 
chorava de fazer dó. 
— Quem é você? Um fantasma? – ele se assustou. 
Coleção A
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— Não, sou Mary Lennox. Sobrinha do Sr. Craven. E você, quem é? 
— Sou Colin, filho dele. 
— Filho? Ninguém me disse que ele tinha um filho! É meu primo, então. 
Colin pediu-lhe para chegar mais perto. Queria tocá-la para ter certeza de que não estava sonhando. Mary sentou na cama ao lado dele. 
— Por que vive trancado no quarto? Seu pai costuma visitá-lo? 
— Estou muito doente e vou morrer – explicou Colin. — Se eu viver, serei corcunda como meu pai, e ele detesta pensar nisso. Só vem quando estou dormindo, não gosta de me ver. É que minha mãe morreu quando eu nasci e ele fica arrasado quando me olha. Acho que meu pai me odeia... 
— Como odeia o jardim... – murmurou Mary, para si mesma. 
— Que jardim? – perguntou o menino. 
— Um jardim de que ela gostava, esqueça. Não sabia que eu vivia aqui? 
— Decerto não ousaram me contar. Sabem que não quero ver ninguém. 
— Quer que eu o deixe sozinho, então? 
— Não – disse Colin, decidido. — Se você sair, vou pensar que foi tudo um sonho. Se é mesmo de carne e osso, converse comigo um pouco. 
— Sobre o que você quer que eu fale? 
Colin queria saber de onde ela tinha vindo, quando chegara à mansão, onde era seu quarto, o que fazia o dia todo. Mary contou-lhe histórias da Índia e descreveu as belezas da charneca, com seus bichos e plantas. 
— Quantos anos você tem? – perguntou Colin. 
— Dez, como você. 
— Como sabe a minha idade? – espantou-se ele. 
— É que, quando você nasceu, o portão do jardim foi fechado e a chave, enterrada. Isso aconteceu há dez anos. É o jardim que o Sr. Craven odeia. 
A idéia de um jardim misterioso atraiu o menino imediatamente. Colin encheu Mary de perguntas, que ela evitou responder. Percebeu que era muito mimado e estava chocada com a naturalidade com que ele falava em morrer. 
— Vou exigir que o portão seja aberto! Todos têm de me obedecer, pois sabem que não vou viver muito tempo! 
— E você quer viver? – perguntou Mary. 
— Não, mas também não quero morrer! Quero que me levem ao jardim! 
Com TATO, Mary tentou explicar-lhe que, se obrigasse os criados a abrir o portão, o jardim deixaria de ser um segredo entre eles. Ela daria um jeito de levá-lo lá, ainda não sabia como. Colin aceitou a idéia e mostrou-lhe o retrato de sua mãe, escondido atrás de uma cortina na parede. Mary achou que o menino se parecia com ela. Tinha os mesmos O Jardim Secreto
7 TATO: percepção aguda do que é conveniente dizer numa situação difícil ou delicada. 
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olhos cinzentos. Por fim, cantou uma canção indiana para ele dormir e combinaram de se encontrar mais vezes. 
Marta ficou apavorada ao saber dos acontecimentos daquela noite. 
— Se a Sra. Medlock descobrir, vai pensar que fui eu que lhe contei sobre Colin e serei despedida, Mary! 
— Que nada, Marta! Colin gostou de mim. Disse que você fica com ele nas folgas da enfermeira e que nesses dias vai me chamar para vê-lo. 
— Tratou-a bem? Então você deve tê-lo enfeitiçado, pois Colin é desagradável e mal-educado. Nenhuma enfermeira fica muito tempo com ele. 
— Colin é mesmo corcunda? Você acha que ele vai morrer? 
Marta contou que Colin ainda não era corcunda, mas que poderia ficar. Com medo de que a coluna dele fosse fraca, os médicos tomaram cuidados exagerados, proibindo-o de andar. O menino nunca saía da cama. Nas poucas vezes em que o levaram para fora, teve ataques de espirro e se resfriou. 
Dias depois, numa bela manhã, Marta avisou que Colin queria ver a prima. À luz do dia, Mary achou que ele parecia um quadro, com um roupão de veludo, recostado na cama. Conversaram bastante, até que a porta se abriu bruscamente. Era a Sra. Medklock, trazendo o médico para examinar o doente. 
— Santo Deus, o que é isso?! – exclamou a governanta. — Não sei o que aconteceu, doutor. Alguém contrariou minhas ordens e fez essa garota entrar. 
— Apresento-lhe minha prima, Mary Lennox, doutor. Exijo que autorize suas visitas
– Colin falava como se fosse um rei. — Mary me ouviu chorar e me descobriu. Nenhum empregado a trouxe. 
Mary notou que o médico se aborreceu, mas não ousou contrariar o garoto. Tomou o pulso de Colin, depois CONTEMPORIZOU:
— Receio que a visita o deixe muito excitado e isso pode não lhe fazer bem, meu jovem... Não se esqueça de que você está muito doente. 
— Por isso é que quero que ela fique. Mary me faz esquecer que estou doente. 
Sra. Medlock, ordeno que traga o chá para nós dois! 



Grandiosas
Colin tem um ataque



venturas 
Na semana seguinte voltou a chover. Como Mary não pôde trabalhar no jardim, aproveitou para fazer companhia ao primo. Viram livros de figuras, ela contou-lhe histórias e falou-lhe a respeito de Dickson, o menino que era amigo das plantas e dos animais. 
Coleção A
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Aos poucos, a Sra. Medlock acabou reconhecendo que a presença da garota era BENÉFICA para Colin. 
— Não se pode negar que ele mudou – confessou a governanta um dia. — Não teve mais crises de choro desde que vocês se tornaram amigos. E até a enfermeira desistiu de pedir a conta, pois você a ajuda bastante. 
Mary pensava o tempo todo num jeito de levar Colin ao jardim. Achava que, se ele respirasse ar puro e se conhecesse Dickson, talvez desistisse de morrer. Soube pela Sra. Medlock que um médico de Londres havia dito, certa vez, que Colin não era doente, só precisava de ar puro. Mary SONDOU o primo:
— Por que você não gosta que os outros o vejam? 
— É que sempre sentem pena de mim... – respondeu o menino. — Mas, sabe, Mary, tem alguém que eu não me importaria se me visse. 
— Posso saber quem é essa pessoa? 
— Aquele seu amigo que conversa com os bichos. Dickson, não é esse o nome dele? Penso que... eu gostaria de conhecê-lo. 
No primeiro dia de céu azul, Mary abriu a janela bem cedo, vestiu-se e correu para fora. A paisagem que viu a deixou EUFÓRICA:
— Tudo está verde! – exclamou. — Os brotinhos estão crescendo debaixo da terra! Há plantas por todos os lados! Acho que Dickson vai aparecer hoje. 
Sem paciência para esperar, tomou o caminho do jardim secreto. Ao abrir o portão, assustou-se com um estranho ruído. Era o grasnar de um corvo, vindo do alto do muro. Logo avistou Dickson trabalhando na terra. 
— Dickson! O sol mal acaba de nascer e você já está aqui? 
— Levantei antes do sol – riu o menino. — Já conheceu o Fuligem, não é? É
como se chama meu corvo. Veio voando atrás de mim pela charneca. E este é o Capitão
– apresentou, alisando o pêlo do filhote de raposa. 
— Muito prazer, Fuligem e Capitão! – brincou Mary. — Puxa, estou tão feliz! Veja como tudo brotou! Quantas plantinhas! 
Mary abaixou e beijou os novos brotos que apareciam. O menino achou graça na empolgação dela e mostrou-lhe outra novidade: o pintarroxo e sua companheira pendurados em um ramo, construindo o ninho. 
— Vamos falar baixinho para não assustá-los – disse Dickson. 
Os dois se afastaram e foram visitar o resto do jardim. Tudo o que antes era cinzento havia mudado de tonalidade. O verde estava por toda parte. 
— E vai ficar mais verde a cada dia, Mary, você verá. 
7 BENÉFICA: favorável, que faz bem
7 SONDOU: inquiriu cautelosamente, investigou, avaliou O Jardim Secreto
7 EUFÓRICA: extremamente alegre
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A garota contou-lhe sobre Colin. Dickson já ouvira as histórias que corriam a respeito dele e ficou penalizado. Concordou que seria ótimo trazê-lo ao jardim secreto. 
Se o garoto visse tantas belezas criadas pela natureza, era bem provável que se deixasse contaminar pela explosão de vida da primavera e parasse de pensar na tal corcunda –
que, aliás, nem existia. 
— O coitado passa tanto tempo no quarto, que só aprende o que lê nos livros. 
Acha que ele guardaria segredo sobre o jardim? Você poderia empurrar a cadeira de rodas... Um médico de Londres disse que ele precisa de ar puro. Duvido que alguém ouse contrariá-lo, se ele quiser vir conosco. E ele quer. 
— A gente o traz aqui qualquer dia desses. Eu empurro a cadeira, sim. 
Com tanto trabalho a fazer no jardim, Mary voltou tarde para casa e só foi visitar Colin à noite. Achou-o caído no leito e furioso com ela. Marta disse que ele tinha passado o dia esperando sua visita e tendo crises de mau humor. 
— Você é muito egoísta! – gritou Colin, assim que a viu. — Você e esse tal de Dickson. Você prefere ficar com ele do que me fazer companhia! 
— Não é verdade. Eu ia justamente contar as novidades sobre... 
Antes que terminasse de falar, Colin atirou um travesseiro nela. 
— Egoísta é você! – Mary arremessou o travesseiro de volta. — Pensa que é um RAJÁ e que todos têm de obedecê-lo! Não gosta de ninguém! 
— É porque sou doente e um caroço está crescendo nas minhas costas! Vou morrer logo, e até lá todo mundo vai fazer o que eu quiser! 
— Vai morrer coisa nenhuma! Não venho mais visitá-lo! Nunca mais! 
— Você fica, porque eu estou mandando! 
A menina saiu e bateu a porta. A enfermeira estava impressionada. Era a primeira vez que alguém enfrentava Colin. No quarto, Mary encontrou um pacote com brinquedos e livros mandados pelo tio. Ficou tão contente, que sua raiva passou e sentiu pena do primo. Pensou: “Amanhã vou vê-lo de novo”. 
No meio da noite, porém, foi acordada por uma gritaria infernal. Portas que abriam e fechavam, vozes e passos se atropelando no corredor. Mary desconfiou que Colin estava tendo um dos ataques que a enfermeira chamava de HISTERIA. Pensou em ir acalmá-lo. Mas, e se ele piorasse ao vê-la? 



Grandiosas
Depois de meia hora ouvindo os gritos, estava tão nervosa que teve vontade de também ter um ataque. “Alguém tem que bater nele! Alguém tem que fazê-lo parar!”, pensou. Aproximou-se do quarto. A enfermeira disse: venturas 
— Vá, minha filha! Faça-o pensar em outra coisa! Ajude, por favor! 
Mary dirigiu-se, rápida, ao leito, e arrancou as cobertas, gritando: 7RAJÁ: príncipe de Estado indiano
Coleção A
7 HISTERIA: índole caprichosa ou desequilibrada; psiconeurose caracterizada por falta de controle de atos e emoções
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— Pare com isso, Colin! Tenho ódio de você, todo mundo tem ódio de você! 
Vamos todos sair de casa e deixar você sozinho, gritando até rebentar! 
O choque que o menino levou foi tão grande, que se ergueu da cama. 
— Se der outro grito, eu gritarei também! – continuou Mary, enfurecida. —
Posso gritar mais alto que você, até você ficar com medo de mim! 
— Não posso parar... – gemeu Colin, sem perceber que já havia parado. 
— Pode, sim. Isso é histeria, sabia? – Mary batia com o pé no chão. 
Colin se acalmou e começou a soluçar. Murmurou, baixinho:
— É que eu senti o caroço nas costas. Vou ficar corcunda e morrer... 
— Não tem caroço nenhum nas suas costas! Enfermeira, venha cá e me mostre as costas dele! Quero ver o caroço! – Mary ordenou. 
Marta, a Sra. Medlock e a enfermeira estavam paradas na porta, sem respirar. 
Não podiam acreditar na ousadia da menina. Uma delas murmurou:
— Talvez ele não queira mostrar... 
Para surpresa geral, foi Colin quem pediu:
— Mostre minhas costas a Mary... Ela quer ver... 
A enfermeira descobriu-o. Eram umas costas magras e brancas, com as costelas visíveis sob a pele. Dava para contar as vértebras. Mary inclinou-se para examiná-lo como se fosse um médico. Por um minuto, todos ficaram em silêncio. Até Colin parou de respirar. 
— Não tem sequer um sinal de caroço aqui! – diagnosticou, por fim. — Se você falar nisso mais uma vez, eu vou morrer de rir! 
— Acha, então, que vou viver e me tornar homem? 
— Naturalmente – disse a prima. — Basta tomar ar puro. 
A chegada da primavera
Exausta com a cena, Mary levantou-se mais tarde no dia seguinte. Marta trouxe o café e contou que Colin estava calmo, porém FEBRIL, como sempre acontecia depois de um ataque. Trazia um recado do garoto: ele tinha pedido “por favor” que ela fosse vê-lo quando acordasse. Marta comentou:
— Imagine, Colin dizendo “por favor”! É a primeira vez que isso acontece! 
A prima encontrou-o deitado, pálido, com OLHEIRAS profundas. 
— Sabe, Mary, sonhei a noite toda com o jardim secreto – ele disse. — Imaginei o cinza se transformando em verde, com a chegada da primavera. No sonho, eu estava num lugar cheio de folhas verdes e com muitos pássaros nos ninhos. 
7FEBRIL: com um pouco de febre



O Jardim Secreto
7 OLHEIRA: mancha arroxeada nas pálpebras inferiores, devido a cansaço, insônia ou sofrimento
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— Que lindo, Colin! Vou para o jardim agora mesmo, pois Dickson me espera para continuar o trabalho. Na volta, venho ver como você está. 
Dessa vez, além de Fuligem e Capitão, Dickson trouxera dois pequenos esquilos, Noz e Casca. Tinha vindo montado no seu pônei, Saltador. O jardim estava esplêndido, cada vez mais florido. Mary e o amigo sentaram-se na relva e ela contou-lhe o que se passara com Colin naquela noite. 
— Temos que trazê-lo aqui o mais rápido possível! – disse Dickson. — O pobre garoto precisa sair do quarto, ver tudo isto e tomar um banho de sol! 
Quando repetiu as palavras de Dickson ao primo, este pediu:
— Será que, antes, ele viria me visitar no quarto? Gostaria que trouxesse os bichinhos para eu conhecer... 
Mary garantiu que Dickson levaria seu “zoológico particular” até os aposentos dele, desde que o médico o autorizasse a receber visitas. O que não foi difícil conseguir. 
Chamado pela Sra. Medlock depois do ataque de Colin, o doutor não pôde acreditar na espantosa melhora do seu paciente. Embora de início ele RELUTASSE em permitir que Colin se levantasse, acabou concordando tanto com as visitas como com um futuro passeio ao ar livre. 
— Desde que a enfermeira vá junto! – foi a condição do doutor. 
— Nada de enfermeira! – protestou Colin. — Minha prima irá comigo, e um rapaz forte empurrará a cadeira de rodas. O nome dele é Dickson. 
— Ah, se Dickson for junto, não há problema! – o doutor sabia de quem se tratava. – É um bom rapaz e conhece a charneca melhor do que ninguém. 
Naquela noite, Colin dormiu profundamente. Acordou bem-disposto e com vontade de sair da cama. A prima entrou no quarto, cheirando a folhas. 
— Puxa! Você já esteve lá fora? Está com cheirinho de primavera, Mary. Chegue perto para eu senti-lo melhor... 
— É que a primavera chegou, Colin! Nunca vi nada tão lindo! Vou abrir a janela
– disse, puxando as cortinas. — Deite-se de costas e ASPIRE. É o que faz Dickson quando se deita na charneca. Respire e viva, Colin! 
O pequeno obedeceu. A claridade inundou o quarto, junto com o ar puro da manhã. Mary contou sobre o carneirinho que Dickson havia encontrado na véspera, ao Grandiosas
lado da mãe morta. Ele o alimentara com leite morno e o bichinho agora vivia junto com os outros. Se Colin quisesse, poderiam visitá-lo à tarde. 
— Não está sentindo frio, senhor Colin? – preocupou-se a enfermeira. 



venturas 
— Que nada! Estou deixando o ar puro entrar em meus pulmões! Vou tomar um chá com minha prima. Avise os criados que, à tarde, o irmão de Marta virá aqui com uma raposa, um corvo, dois esquilos e um carneirinho. 
Coleção A
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Quando Dickson chegou, sorridente, trazendo a bicharada, Colin ficou maravilhado. Nunca tinha falado com outro menino e encheu-o de perguntas sobre os bichinhos. O rapaz passou a visitá-lo diariamente, enquanto Colin se fortalecia para poder ir ao jardim. Os três combinaram o percurso que fariam com a cadeira de rodas. Nessa altura, Colin conhecia a história do pintarroxo que havia mostrado a chave do portão e prometeu guardar segredo sobre o jardim. 
Até que chegou o grande dia. Colin mandou chamar o jardineiro-chefe e os demais criados e informou-os de como deveriam se comportar. 
— Vou sair na cadeira de rodas hoje à tarde, com Mary e Dickson. Se o ar puro me fizer bem, repetirei o passeio todos os dias. Ninguém deverá ficar perto da alameda principal. Só poderão voltar ao trabalho quando eu avisar. 
Um criado carregou Colin pela escada e colocou-o na cadeira de rodas, cobrindo-o com mantas. Dickson começou a empurrar a cadeira devagarzinho, com todo cuidado. Mary seguia ao lado e Colin ia recostado, olhando o céu. O dia estava lindo. Pedaços de nuvens flutuavam no azul-cristalino. O vento soprava suavemente, trazendo um perfume doce e AGRESTE. 
— Há tantos sons de trinados de pássaros! – suspirou Colin, encantado. 
Não havia ninguém pelo caminho. As três crianças tomaram o itinerário previsto e logo estavam ladeando o muro. Mary ia mostrando tudo ao primo:
— Este é o jardim onde trabalha o velho Ben. Foi aqui que o pintarroxo voou para o alto do muro. Está vendo aquele montinho de terra? Foi onde ele me mostrou que a chave estava enterrada. 
Dickson fez uma parada com a cadeira, pois Colin queria ver de perto todas aquelas maravilhas. Mary levantou a hera e afastou a cortina verde:
— Aqui, o passarinho cantou para indicar o portão e a fechadura. Vamos, Dickson, ponha a chave e abra o portão! 
Colin cobriu o rosto com as mãos para transpor a entrada. Só descobriu os olhos dentro do jardim. Como Dickson e Mary fizeram na primeira vez em que entraram ali, olhou longamente os muros, a relva, as árvores, as pérgulas, fixando-se em pontos dourados e róseos, ouvindo o FARFALHAR de asas dos pássaros, sentindo os perfumes. 
O sol batia em seu rosto como uma carícia. 
— Vou ficar bom! Vou viver! – exclamou, para a alegria dos amigos. — Nunca vi nada tão bonito! Vocês acham que tudo isto foi feito para mim? 
— Tenho certeza que sim – garantiu Mary. 
— É a tarde mais linda que já vi na vida! – disse Dickson. 
Colocaram a cadeira de rodas sob a ameixeira florida e foram capinar. Colin apreciou as cerejeiras e as macieiras cobertas de botões. Toda hora os amigos vinham O Jardim Secreto
7 AGRESTE: silvestre, campestre, rústico
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lhe mostrar alguma coisa: uma pena de pássaro, a casca vazia de um ovo, rosas-trepadeiras, galhos cujas folhas começavam a nascer. Colin esperava que o pintarroxo aparecesse. De repente, algo chamou sua atenção:
— Aquela árvore deve ser bem velha! – apontou. — Parece estar morta. Acho que um de seus galhos se partiu. Como terá sido? 
Mary e Dickson ficaram preocupados. Não queriam que Colin soubesse que aquela era a árvore de onde sua mãe caíra, na véspera de dar à luz. O tombo havia provocado o parto prematuro que a tinha levado à morte. Tentaram distraí-lo:
— Olha o pintarroxo! Está levando comida para a companheira, Colin! 
O menino viu o vulto vermelho passar com algo no bico e lembrou que era hora de lanchar. Estavam os três famintos. Estenderam a toalha branca na relva e saborearam o lanche que os criados haviam posto num cesto. 
— Queria que esta tarde durasse para sempre! – disse Colin, feliz. 
— Voltaremos outras vezes e faremos você andar e cavar a terra – prometeu Dickson. — Afinal, você tem pernas como nós! 
— Andar?! Cavar a terra?! – entusiasmou-se Colin. — Será que consigo? Minhas pernas são fracas e tremem. Tenho medo de ficar em pé... 
— Quando o medo for embora, você conseguirá! – Mary garantiu. 
Magia no jardim secreto
Subitamente, Colin estremeceu, curvou-se para a frente, apontou para o muro e perguntou, com a voz assustada:
— Quem é aquele homem lá em cima? 
Mary e Dickson empalideceram. Olharam na direção que ele indicara e deram com Ben, no alto de uma escada, fitando-os por cima do muro. O velho jardineiro fazia gestos ameaçadores para a menina:
— Você merecia uma boa surra, Mary! Como entrou nesse jardim? 
— Não fique bravo, Ben. Foi o pintarroxo quem me mostrou o caminho. 
Colin parecia fascinado pelo homem. Pediu que o levassem para perto dele. 
Dickson empurrou a cadeira até o muro. Ao ver o menino paralítico, o jardineiro encarou-Grandiosas
o como se estivesse diante de um fantasma. 
— Sabe quem eu sou? – indagou Colin, naquele tom de rajá. 
As lágrimas assomaram aos olhos emocionados de Ben. 



venturas 
— Sei, sim... Você tem os olhos da sua mãe! Deus sabe como veio parar neste jardim! Eu gostava tanto dela... Pobrezinha, teve um filho INVÁLIDO... 
— Não sou inválido! – gritou Colin, enfurecido. 
— Inválido coisa nenhuma, Ben! – reforçou Mary, com indignação. 
Coleção A
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— Como não? Você não é corcunda? Não tem as pernas tortas? É o que sempre ouvi... – estranhou Ben, sem entender o que estava acontecendo. 
A raiva e o orgulho ferido deram a Colin um poder quase SOBRENATURAL, que ele desconhecia existir dentro dele. Desfez-se da manta que lhe cobria as pernas, agarrou-se ao braço de Dickson e fez força para levantar-se. 
“Ele pode andar!”, pensou Mary. “Ande, Colin!”, disse consigo mesma. 
As perninhas finas deixaram a cadeira e pisaram no chão. Dickson logo sentiu que não precisava AMPARAR Colin. Ele mantinha-se de pé, sem VACILAR, encarando Ben com um desafio no olhar. O jardineiro começou a chorar. 
— Minha nossa, que gente mentirosa! – soluçou. — Você é magrinho e pálido, mas não tem corcunda nenhuma e vai virar homem, Deus o abençoe! 
— Quando meu pai não está, seu patrão sou eu – Colin estendeu os braços para ele. — Por isso, tem de me obedecer. Ordeno que guarde segredo sobre este jardim. E
venha já aqui para nos ajudar a cuidar das plantas! 
As lágrimas escorreram mais abundantes pelas faces rugosas de Ben. 
— Sim, senhor! Sim, meu senhor!... – repetia ele, descendo da escada e desaparecendo atrás do muro para entrar no jardim pelo portão. 
Mary correu ao encontro de Ben para abrir o portão. Dickson olhou para Colin, impressionado. Ainda não acreditava que ele tinha andado. 
— Viu só? Você perdeu o medo e conseguiu, Colin. 
— Acho que você e Mary fizeram uma MAGIA, Dickson. Quando eu me levantei, parece que a ouvi dizer: “Ande, Colin!” E eu andei... 
— Foi você mesmo quem fez a magia. É uma magia idêntica àquela que faz as plantas nascerem da terra e se desenvolverem. Venha até aqui, Colin. 
O garoto deu alguns passos, com firmeza, e encostou-se no tronco de uma árvore. Queria receber Ben e Mary de braços abertos. 
— Estou com cara de quem vai morrer logo, Ben? Vamos, diga! 
— Morrer logo, você? Que absurdo! Tem toda a vida pela frente, Colin! – Havia ternura na voz do jardineiro. — O que quer que eu plante? 
O garoto quis saber o que ele costumava plantar ali antes. Ben contou que a mãe de Colin adorava rosas, e que ele, Ben, adorava a patroa. Por isso, até o ano anterior, tinha contrariado as ordens do patrão e continuado a cuidar das flores. Como o jardim não tinha chave, pulava o muro. 
7 SOBRENATURAL: extraordinário, que excede as forças da natureza 7 AMPARAR: segurar para impedir de cair; sustentar 7 VACILAR: cambalear, oscilar, tremer
7MAGIA: ciência oculta que utiliza poderes invisíveis para obter efeitos O Jardim Secreto
extraordinários
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— Obrigado pela dedicação, Ben. O dono do jardim agora sou eu. Mas ninguém pode saber disso. Daqui para a frente, use o portão, pois pular muros é ruim para quem tem reumatismo. Quero plantar roseiras. Você me ajuda? 
— Vou já buscar umas mudas, senhor! – disse o jardineiro, com alegria. 
Colin pegou a pá de Mary e começou a cavar a terra. Sua mão era fraca, mas conseguiu tirar um pouco de terra. Voltou-se para Dickson e lembrou:
— Você disse que eu poderia andar e também cavar a terra, não é? Pois bem, no meu primeiro dia, estou fazendo as duas coisas! 
— Viva! – festejou o jardineiro, voltando com as mudas de roseiras. 
As mãozinhas magras tremeram e as faces de Colin ficaram coradas quando ele pôs uma muda no buraco, sustentando-a enquanto Ben enchia a cova de terra. Mary ajoelhou-se ao lado para ajudar. Dickson, Fuligem, Noz e Casca assistiam à cena, emocionados. Finalmente, o serviço ficou pronto. 
— Está plantada! – exclamou Colin, apoiando-se em Dickson para ficar de pé novamente. — E o sol está se pondo. É pura magia tudo o que aconteceu! 
Quando os três amigos voltaram à mansão, encontraram os empregados preocupadíssimos com eles. O médico deu uma bronca em Colin:
— Não devia ter demorado tanto! Não vou deixá-lo sair amanhã! 
— Estou ótimo e amanhã sairei bem cedo, doutor – replicou o menino, com maus modos. — E, depois do almoço, vou sair de novo! 
Mais tarde, Mary aconselhou-o a não ser tão RUDE com o médico. 
— Mas você acha que eu fui rude com ele? 
— Se fosse filho dele, teria surrado você, e com razão. Sabe, Colin, eu também era indelicada com as pessoas. Mudei depois que conheci o jardim. 
— É a magia do jardim! – exclamou Colin. — Eu também mudarei, se a gente for lá todos os dias. Vou ser mais gentil, você vai ver... 
Nas semanas seguintes, eles passaram a chamar de magia toda plantinha que surgia na relva, nos canteiros, até nas fendas dos muros. Botões se abriam sem parar, exibindo tons de azul, amarelo, vermelho, rosa. Ben limpava os muros, à espera das trepadeiras. As pérgulas se enchiam de exércitos de flores brancas e azuis. As sementes que Mary e Dickson haviam plantado germinaram tão depressa como se uma fada cuidasse Grandiosas
delas. E as rosas alastravam-se por toda parte, encantando Colin, que desenvolveu uma teoria a respeito da magia. 
— Quando Mary descobriu este jardim, ele parecia morto – discursou o menino. 



venturas 
— Depois, a magia começou a fazer nascer as plantas. A magia puxa e empurra as coisas, tirando-as do nada. Tudo é feito por magia: o nascer do sol, folhas, árvores, pássaros, raposas, esquilos, gente. Vou fazer uma experiência científica: colocar a magia em mim mesmo, tornando-me forte! Mas quero que vocês guardem segredo. Nem o Coleção A
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O Jardim Secreto.p65
26
24/3/2004, 07:59

doutor saberá que fiz isso, até eu poder correr normalmente. Quando meu pai voltar, irei ao seu encontro e direi: “Veja, pai, sou igual a qualquer rapaz! Estou curado! Vou viver para ser um homem!” 
Pai e filho se encontram
O jardim secreto continuou a florescer, revelando a cada dia novos milagres. No ninho dos pintarroxos, a mãe chocava os ovinhos. Quando os filhotes nasceram, o pintarroxo ensinou-os a voar, da mesma forma como Mary e Dickson ensinavam Colin a correr e a se exercitar. Logo, o garoto estava fazendo tudo o que eles faziam: capinava, plantava, cantava, ria e dava voltas pelo jardim. Mas os empregados da mansão não sabiam disso. 
Uma manhã, chovia forte e não puderam sair. Colin se sentiu ENFADADO. 
— Agora que sou um menino saudável, estou tão cheio de magia que não consigo parar quieto – disse à Mary. — Tenho vontade de sair correndo pela casa. O que os empregados diriam? 
— Pensariam que você ficou doido e chamariam o médico – riu a prima. 
— Queria tanto que meu pai voltasse para casa, Mary! Sinto que não vou conseguir guardar nosso segredo por muito tempo... 
A menina teve uma idéia para distraí-lo: num dia chuvoso como aquele, nada melhor que percorrer os cem quartos fechados da mansão. Poderiam ir com a cadeira de rodas até a galeria de retratos e, dali em diante, sem risco de serem vistos, prosseguiriam caminhando e fazendo exercícios. 
— Então existem mesmo os tais cem quartos em que ninguém entra?! – espantou-se Colin, aprovando a idéia. — Parece igual ao jardim secreto, prima! 
Mary tocou a sineta e a Sra. Medlock trouxe a cadeira de rodas. Colin avisou-a de que iam passear pela casa, e ela mandou um criado levá-los até a galeria de retratos. 
Assim que ele saiu, os dois primos puseram-se a correr de uma ponta a outra da galeria, rindo ao ver os retratos antigos. 
— São todos nossos ANTEPASSADOS – contou Colin. — A menina do papagaio é uma das nossas tataravós. Você se parece com ela, Mary. 
Foram ao quarto indiano e brincaram com os elefantinhos de marfim. Viram a sala onde havia a almofada com buracos feitos pelos ratos. Visitaram outros aposentos e descobriram novos recantos, escadas e quadros antigos. 
— Nunca pensei que esta casa escondesse tantos mistérios! – exclamou Colin. 
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— Sempre que chover, vamos procurar coisas novas! 
Depois do passeio, almoçaram com tal apetite, que a Sra. Medlock comentou com a cozinheira, cheia de alegria:
— Não é de espantar que Colin tenha dobrado de peso em pouco tempo! 
Esses dois andam muito misteriosos, como se escondessem alguma coisa. 
Naquela tarde, Mary reparou que alguém havia DESCERRADO a cortina que cobria o retrato da Sra. Craven no quarto de Colin. Ela sorria para o filho. 
— Você se parece tanto com ela! – disse Mary. 
— Fui eu quem puxou a cortina. Quero vê-la sempre sorrindo. Você acha que, se eu fosse o fantasma dela, meu pai gostaria de mim? 
— Você quer muito que ele o ame, não é, Colin? 
— Sim, quero – confessou o menino. — Se um dia ele gostar de mim, vou contar-lhe tudo o que aprendi sobre magia. Talvez a magia funcione também para ele, tornando-o uma pessoa mais feliz... 
Quando o tempo melhorou e voltaram ao jardim, Ben comentou, feliz:
— Eu estava reparando em seus ombros, Colin. Parece que ficaram mais largos. 
Devia se pesar. Acho que engordou uns dois quilos só nesta semana. 
— Devo isso à magia, ao leite fresco e aos bolinhos que me manda a Sra. Sowerby, mãe de Marta e de Dickson – respondeu o menino, rindo. — Vocês se lembram da primeira vez em que estive no jardim? Naquela hora já senti que isso ia acontecer. Pensei:
“Vou ficar bom e vou viver!” 
Estavam todos tão alegres, que começaram a cantar. Colin reparou que uma mulher se aproximava e olhava para eles, encantada com a música. 
— É mamãe! – gritou Dickson, contente. – Você falou nela e ela veio! 
Correram para receber a Sra. Sowerby. Colin estava emocionado. 
— Antes de conhecê-la, eu já gostava da senhora – disse. – A senhora, Dickson e o jardim secreto eram o que eu mais queria conhecer na vida. 
— Oh, meu menino, que alegria! Você se parece tanto com sua mãe que meu coração quase salta do peito! Quem bom encontrá-lo tão bem! 
— A senhora acha que, quando me vir, meu pai vai gostar de mim? 
— Sem dúvida nenhuma! Ele vai adorar ter um filho como você! 



Grandiosas
Apesar da firmeza das palavras, a boa mulher sentiu o coração apertado. Tinha dúvidas sobre a reação do Sr. Craven. Mas não deixou transparecer sua preocupação. 
Tinha trazido um cesto enorme com comidas gostosas e abriu-o sobre a relva, convidando venturas 
todos para comer. Riram e conversaram bastante. 
— A senhora é exatamente como eu imaginava! – confessou Colin, ao se despedirem. — Queria que fosse minha mãe e mãe de Mary, como é mãe de Dickson e de seus outros filhos! 
Coleção A
7 DESCERRADO: aberto algo que estava fechado, descoberto. 
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Com lágrimas nos olhos, a Sra. Sowerby abraçou os dois fortemente. 
— Vocês também são meus filhos, sim! – Piscou para Colin e concluiu:
— Seu pai vai voltar para casa antes do que imagina, filho. 
Naquela altura, o Sr. Archibald Craven já tinha viajado bastante. Andara pelos mais belos lugares da Europa, sempre amargurado e tristonho. Há pouco tempo, porém, o homem alto e encurvado, de faces ENCOVADAS, tinha tido uma curiosa experiência. 
Estava num vale na Áustria, nas margens de um regato cristalino, tudo muito lindo, banhado de sol e cheio de MIOSÓTIS, quando sentiu seu espírito se aquietar e uma grande alegria o invadir. Só meses depois saberia que, naquele exato momento, Colin tinha entrado no jardim e gritado:
— Vou ficar bom! Vou viver! 
O fato é que, desde esse dia, o Sr. Craven sentiu um inexplicável desejo de voltar para casa. Passou o verão no Lago de Como, na Itália, vivendo numa atmosfera de sonho encantado. Começou a pensar em Lília, sua esposa morta. Parecia-lhe que ela estava por perto. Começou a pensar em Misselthwaite. O que sentiria diante do leito do filho enfermo? Um dia, ouviu claramente:
— Archie! Archie! – chamava-o Lília. 
— Lília, onde está você? – perguntou, feliz por ouvir a voz dela. 
— No jardim! – repetiu ela, várias vezes. — Estou no jardim, Archie! 
Atordoado, o Sr. Craven viu uma carta sobre a mesa do hotel. Era da Sra. Sowerby. 
Abriu-a, curioso. A mãe de Dickson sugeria, educadamente, que ele voltasse depressa para casa. Mais: a mãe de Dickson acreditava que, se a esposa dele estivesse viva, certamente iria lhe pedir a mesma coisa. 
Archibald Craven fez a viagem de volta lembrando sem parar da voz de Lília, dizendo: “Estou no jardim!” Pensou em procurar a chave, mas não sabia onde a havia enterrado. Foi para o escritório e chamou a Sra. Medlock:
— Como está Colin? – perguntou. 
— Bem, senhor... Ele... ele... engordou, mas... está tão esquisito! 
— Onde ele está agora? Quero vê-lo! 
— No jardim, senhor. Ele foi para lá com a senhorita Mary. 
O Sr. Craven começou a andar em direção ao jardim como se estivesse sendo arrastado por uma força poderosa. Diminuiu os passos ao chegar junto do portão. 
Lembrava-se exatamente de onde deveria levantar a cortina de hera, mas estranhou ouvir barulho ali dentro. Passos, vozes, risos juvenis... 
O portão cedeu, mesmo sem a chave. Estava destrancado. O Sr. Craven deu de cara com um garoto alto e simpático, com as faces coradas e belos olhos cinzentos. 
Olhos que lembravam os de alguém... 
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— Quem... é você...? – gaguejou. 
— Papai! Sou Colin! Eu também não acredito que estou assim, e você talvez não acredite, mas sou eu mesmo, papai, Colin, seu filho! 
Colin não entendeu por que seu pai pôs-se a repetir, como num TRANSE:
— No jardim! No jardim! No jardim!... 
— Isso mesmo, papai! Foi o jardim que me transformou! E Mary, e Dickson, e Ben, e os bichinhos e a magia! Ninguém em casa sabe, guardamos o segredo para o senhor! Estou curado, entendeu? Vou ser atleta! 
A emoção do Sr. Craven era tão grande, que ele só foi capaz de dizer:
— Vamos sentar no jardim, meu filho. Conte-me tudo, por favor... 
Sentaram-se todos à sombra de uma árvore. Todos, menos Colin, que fez questão de ficar em pé, pulando. Mary começou a explicar as coisas desde o início, com medo de que o tio a castigasse por ter invadido o jardim. Em vez disso, ele abriu os braços para a sobrinha. 
— Obrigado, filha! Não sabe como estou agradecido! Que bom ter vindo morar conosco, Mary! Se não fosse você, nada disso teria acontecido... 
Mary abraçou longamente o tio, feliz da vida. Dickson e Ben também o abraçaram, comovidos. O Sr. Craven levantou-se, cercado por todos, inclusive pelos bichos. Era hora de ir para casa. Colin segurou na mão do pai e disse:
— Vamos andando lado a lado, papai! Vamos caminhando até a mansão! 
Grandiosas



venturas 
Coleção A
7TRANSE: estado hipnótico; estado do médium durante a manifestação de um espírito em seu corpo
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Roteiro de Leitura
1)
Como era a vida de Mary na Índia? Como seus pais e os criados nativos a trata-vam? O que resultou desse tipo de educação? 
2)
O que aconteceu durante a epidemia de cólera? Por que Mary foi morar na Inglaterra, na casa do tio? 
3)
Qual a primeira impressão que a menina teve da mansão e da charneca? Ela gostou do lugar? O que ele tinha de diferente da Índia? 
4)
O que Marta achou de Mary? Você conhece alguém que se comporte como Mary no primeiro encontro das duas? O que acha desses comportamentos? 
5)
Relembre como Mary conheceu o jardineiro Ben e o pintarroxo. O que ela descobriu sobre o jardim? Por que ele estava fechado há tanto tempo? 
6)
Quais as quatro mudanças que Mary notou em si mesma depois de um mês na mansão? Você considera essas mudanças boas ou ruins? 
7)
O que Mary descobriu ao andar pela mansão num dia de chuva? Do que ela estava desconfiada? Suas desconfianças se confirmaram? 
8)
Mesmo sendo pobre, a mãe de Marta presenteou Mary com uma corda de pular, pois achava que o exercício faria bem à menina. Além disso, ela alertou o Sr. 
Craven para dar mais atenção à sobrinha. Como você vê as atitudes dessa senhora? Reúna-se com seus colegas e discutam o assunto. 
9)
De que maneira o pintarroxo mostrou a chave e o portão do jardim a Mary? O que ela sentiu ao entrar no lugar? O que resolveu fazer desse dia em diante? 
10)
Como Mary conheceu Dickson e o que a encantou no garoto? O que aprendeu com ele sobre as plantas e os animais? 
11)
O que fez o tio de Mary antes de viajar? Como ela reagiu à atitude dele? 
12)
Mary descobriu seu primo Colin num quarto da mansão e ouviu a história da doença dele. Na sua opinião, a doença era real ou imaginária? 
13)
Qual a reação de Mary diante do ataque de Colin? Você acha que ela agiu corretamente? O que faria se estivesse no lugar dela? 
14)
Por que Mary, Dickson e Colin queriam manter segredo sobre o jardim? O que o jardim representava para eles? Você conhece algum lugar assim? 
15)
A que você atribui o fato de Colin levantar da cadeira de rodas e andar? Já ouviu falar em algum caso semelhante? O que pensa a respeito? 
16)
Qual o significado de “magia” para Colin? E para você? Você concorda ou discorda do menino? Reúna-se com seus colegas e conversem sobre o assunto. 
17)
Por que o Sr. Craven resolveu voltar para casa? Como ele se sentiu ao entrar no jardim e ver o filho? 
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18)
Você tirou alguma conclusão desta história? Qual foi? 
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O JARDIM SECRETO
Frances H. Burnett
BIOGRAFIA DO AUTOR
A romancista anglo-americana Frances Elisa Hodgson Burnett nasceu em Manchester, Inglaterra, em 1849. Com a morte precoce do pai, foi educada com poucos recursos pela mãe. Em 1865, mudou-se com a mãe e os irmãos para os Estados Unidos, onde viveram numa fazenda no estado de Tennessee. 
Nessa época, Frances começou a escrever contos e a publicá-los em revistas. 
Em 1875, casou-se com o Dr. Swan Burnett e acompanhou o marido na mudança para Washington. Lá, passou a escrever histórias infantis para a famosa revista St. Nicholas. Em seguida, livros de sucesso, como O Pequeno Lorde (1886), A Pequena Princesa (1905) e O Jardim Secreto (1909). 
Frances Burnett teve o prazer de ver O Pequeno Lorde adaptado para o teatro e encenado enquanto ainda era viva. Suas histórias até hoje continuam agradando o público pela simplicidade, aliada ao estilo elegante e sentimental. É fácil encontrá-las no formato de peças e de filmes, algumas em vídeos. 
O Jardim Secreto tem como temas a solidariedade humana e o amor à natureza. 
Mary, de dez anos, nascida na Índia, perde os pais numa epidemia de cólera e vai viver numa propriedade rural em Yorkshire, com um tio que não conhecia. Lá encontra Dickson, de doze anos, irmão da empregada da casa, e o primo Colin, de dez, que sofre de uma estranha doença que o prende à cama. Tudo muda para os três quando eles fazem renascer um jardim abandonado. 
Frances H. Burnett faleceu no Tennessee, Estados Unidos, em 1924. 
Grandiosas
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